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A GESTÃO DOS RECURSOS NATURAIS É ATUALMENTE UM DOS PONTOS CENTRAIS DE 

DISCUSSÃO NA SOCIEDADE BRASILEIRA. O LIVRO EM QUESTÃO, TEVE SUA INSPIRAÇÃO 

JUSTAMENTE NA NECESSIDADE DE SINTETIZAR E INTEGRAR OS CONHECIMENTOS E 

MECANISMOS DESTINADOS AO MANEJO RACIONAL DOS ECOSSISTEMAS. 

Em SUA PRIMEIRA PARTE, SÃO APRESENTADAS ALGUMAS REFERÊNCIAS CONCEITUAIS 

QUE FACILITAM O ENTENDIMENTO DE EXPRESSÕES QUE NORTEIAM O TEXTO, TAIS COMO: 

NATUREZA, RACIONALIDADE E GESTÃO. 

A SEGUNDA PARTE TRATA DA ANÁLISE DE UMA DAS PRINCIPAIS CORRENTES DO 

MOVIMENTO ECOLOGISTA, A CONSERVAÇÃO DA NATUREZA. ESTA ÊNFASE SE JUSTIFICA 

NO FATO DOS CONSERVACIONISTAS, APOIADOS FINANCEIRAMENTE POR EMPRESAS NA-

CIONAIS E ENTIDADES INTERNACIONAIS, ESTAREM ADOTANDO UMA ESTRATÉGIA DE 

GESTÃO QUESTIONÁVEL, INVESTINDO NA PRESERVAÇÃO DE FRAÇÕES DA NATUREZA, 

CHEGANDO, INCLUSIVE, A ADQUIRIR GLEBAS DE TERRA COMO AMOSTRAS DE 

ECOSSISTEMAS POUCO ALTERADOS EM SUA DINÂMICA NATURAL, ISOLANDO-AS DE TODO 

UM CONTEXTO POLÍTICO E SÓCIO-ECONÔMICO. 

NA TERCEIRA PARTE, SÃO EXPOSTOS OS FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E CIENTÍFI-

COS DO QUE SE PODE DENOMINAR GESTÃO RACIONAL DOS ECOSSISTEMAS. TAMBÉM É 

DADA ÊNFASE ESPECIAL ÀS DEFINIÇÕES DE ECOSSISTEMA E DE ESPAÇO, SENDO ATRAVÉS 

DO TRATAMENTO CONJUNTO DESSES CONCEITOS, POSSÍVEL VISUALIZAR AS RELAÇÕES 

ENTRE SISTEMAS NATURAIS E SISTEMAS HISTÓRICO-SOCIAIS, FAZENDO PARTE DESTA 

DISCUSSÃO, AS POSSIBILIDADES DE USO MÚLTIPLO E SUSTENTADO DOS ECOSSISTEMAS. 

NA QUARTA E ÚLTIMA PARTE, SÃO REALIZADAS REFLEXÕES SOBRE O PAPEL DO ES-

TADO MODERNO NO PROCESSO DE GESTÃO DA NATUREZA. É SOBRE ESTE ESTADO 

REDIMENSIONADO E SOBRE A SOCIEDADE ORGANIZADA, QUE RECAEM AS TAREFAS DE 

AGLUTINAR, NUM PROGRAMA COERENTE, OS INSTRUMENTOS GERADOS PELA CIÊNCIA, 

OS PRECEITOS JURÍDICOS, OS VALORES ÉTICOS, OS ASPECTOS ESTÉTICOS-EXPRESSIVOS, 

DENTRE OUTROS, QUE AO SE COMPLEMENTAREM, PODEM CONDUZIR A SOCIEDADE A 

UMA RELAÇÃO MAIS EQUILIBRADA COM A NATUREZA DA QUAL FAZ PARTE. 

É UMA OBRA DE REFERÊNCIA PARA OS INTERESSADOS NAS QUESTÕES AMBIENTAIS 

ANALISADAS ATRAVÉS DO PONTO DE VISTA DA GESTÃO DO TERRITÓRIO. VALE SALIEN- 
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TAR QUE O LIVRO NÃO ESGOTA OS DEBATES SOBRE OS INSTRUMENTOS E MÉTODOS QUE 

COMPÕEM OS MODELOS DE GESTÃO DOS RECURSOS NATURAIS, MOSTRANDO, NO DE-

CORRER DE SUA LEITURA, O QUANTO ESTE É UM TEMA INSTIGANTE, DEVIDO AS DIVER-

SAS ABORDAGENS DADAS PELOS MAIS DIFERENTES AGENTES SOCIAIS QUE OPERAM NO 

ESPAÇO. 
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